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CHRONICA LEGITIMISTA · 
A vinda do Senhor Dom Miguel 

de Bragança a Portugal, num mo­
mento em que o Rei Constitucional 
se achava ausente, causou natural 
súbresalto, de que se tornaram echo 
a lguns artigos de fundo da Nuçõ.Q. 

Por espaço de poucas horas, que 
t».nto foi a. duração d'esse doirado 
sonho dos Legitimistas, houve em 
Portugal um punhado de homens de 
espírito que quizeram mostrar ao íJ. 
lustre via.jimte um dos aspectos maÍJl 
pittorescos e alegres do paiz que el­
le visitava em simples e despreoc­
cupa.do fouri,~, e todos nós podé­
mos disfructar então o exito de gar­
galhada. que teve essa tremenda tro­
ça, preparada e realisada nas bar­
bas da. policia, com a acquiescencia 
do Sr. Gcvernador Clvil e a tole­
rancia do Sr. Presidente do Conse­
lho. 

Portugal teve nessa noite o seu 
verdadeiro rei abRoluto, proclama.do 
e investido de todas as prerogativàs 
da sua. condição, com a sua. côrte e 
o seu throuo, os seus ministros e os 
seus vassaUos, o seu sceptro e a su11. 
cl!rôa. E ~eve um rei a seu gosto, 
alegre e Lon enf ont, um rei como 
convém aos povos levianos, cujo re­
gimen idei:.l seria aquelle em que se 
tornasse possível mudar de mone.r­
che. com & mesma facilidade com 
que se muda de ceroulas. 

Tendo vindQ a Portugal sem ou­
trc,3 intuitos que não fossem os de 
quem gosta de vêr e correr terras; 
viajando etn comboio ordinario, alo­
jando-se na hospedaria mais proxi­
ma apenas com uma mRleta de mã,o 
e um nome supposto ; coufiaute rnt 
bonhomia de um povo que poderia 
fazei o fuzilar e só teve sfiual muito 
gosto em o receber - o Senhor Dom 
.Miguel de Bragança chegou a Lis­
boa e hospedou-se no Hotel Ioter­
nao·onal muito pacatamente, não, 
·por certo, sem uma certa agitação 
mal contida dos globulos do seu 
sangue real na.s suas veias de prin 
cipe proscripto, mas sem a menor 

phantasia n~m o menor proposito de 
pretendente ao throno. 

Ma, Lisboa é uma aldeia, e o Se­
nhor Dom Miguel não conseguiu 
guarde.r o incognito por todo o temJ 
po que lhe Sbria necessario para 
percorrer a cidade, visitar os seus 
poucos monumentos, e assistir ·a uma 
recita na Opere.. 

O Sr. Padre Farinha reconhe­
ceu-o, e foi, a rebolar, dizer ao seu 
partido : 

-Dom Miguel chegou á barra 
e em Selem desembarcou 1 

Houve 11ntão, no seio do Partido 
legitimista, um desusado reboliço. E 
como se pode dizer que esse Partido 
é a Nação, toda \l, Naçõ.o rejubilou. 

A respeitavel cabeça do Sr. Fer­
nando Pedroso foi, nesse momento, 
uma cabeça de motim. S. Ex • sen­
tiu em todo o seu ser uma verda­
deira commoção popular. 

O Sr. Silva Brnschy appareceu a 
uma das janellas da rcdacção e tres 
vezes disse com os seus botões a 
formula usual da proclaruaçiio: 

-Real! Real ! Real! 
Tornando-se neces~ario ter tndo 

prompto para quando o Príncipe 
chegasse, o Sr. Saldanha. da. Gama 
foi encarregado, sem se 8aber como, 
de organisar o ministerio, que num 
abrir e fechar d'olhos ficou a~sim 
constituido : 

Pr..sidencia e Reino - Saldanha 
da Cxama. / 

Justiça e Negocios de S&6ri~tia 
-Reverendo Santos Farinha. 

Obras Publicas, Correios e Tele­
graphos - Alfredo Scarlatti Qua,. 
drio. 

Fasenda - Augusto Fuschini. 
Negocios Estrangeiros - Alfredo 

Serrano. 
Guerra, em tempo de paz - Fer­

nando Pedroso. 
Marinha e venda de Colonias -

Ferreira d' Almeida. 
O Sr. Pereira Coutinho foi nomea­

do Pereira Carrilho. 
O Sr. Pina Mauique foi nomeado 

Juiz Veiga. 
O Sr. Conde da Aambuja foi 

elevado a Marquez. 
E o Sr. Autonio Cabreira foi el&­

vRdo ao quadrado. 
Para director geral das Alfande­

gas chamou se o Sr. Miguel Coe­
lho. 

E para Cabido da Sé, por aproxi­
mação, o Sr. Jorge Cabedo. 

Quando o Senhor Dom Miguel 
chegou á. No<jl,o, só lhe faltava rei­
nar. O mais, estava tud<f prompto. 

Os seus amigos politiéos quizeram 
então levar at,é ao fim esse agradavel 
sonho, e cl11•garam ,, convehcer esse 
sympa.thico moçodeqneelle era, ali, 
naquelle momento, o legitimo Rei. 

- Mas rei de quê? perguntou, ;;or. 
rindo, o bondoso priocipe. 

Alguem avançou nes~e momento 
d'el)tre" multidão, e num largo gesto 
batendo com a, mão uo peito disse : 

- De Por~ugal. . dll Silv,i! 

SCENA DE ENTRUDO 

(Zé Pm'lnho, /ol,áo, ~sturdin. com u,u 
grão na ar:i, passa por ca,a do Sr. éM1111osc 
dos Santos, que d ja11el/o contempla o folia 
carnavalesca e pensa nas re/om1<1S de fa 
1enda. Ao Zé deu-lhe a pinl(a para o ibe•is­
,no e fa la hespanhol.j 

~llUH.\MJli~\\~~ ~ ;'.J 
Ze-1 iene dó d• mif 
Mattoso- No 1 



.1'-la Camara dos Pares, o Sr. Julio de Vi­
lhe\ia pediu a publ,cação dos trataJos <I< 
alliaoça entre Portugal e a Grã. Brera­
nha, \ para que ao menos se possa saber a 
quanMs andamos. 

O Sr. Mrnistro dos Negocios Estrangei­
ros deolarou estar de accordo com as pala­
vras do\ Sr. Julio de Vilhena, e disse que o 
Govcmo\tomaria o seu pedido em conside­
r•ção, na 'f rimcira opportunidade. 
• Na mes!f'a Gamara, o Sr. Conde de La­
goaça verl,erou mais uma vez a reforMa 
p•rhmentar', e julgou attentatorio do direito 
constitucional o facto de se ter addiado o 
par lamento sqn ser por decreto. 

Respondend'! ao digno par, disse n Sr. 
Presidente do Conselho não achar oppor­
tuno o momento para ... lhe respon•er. 

Na Gamara dos De'putados, o Sr. Homem 
de Mello disse qut o adminisirador do con­
celho da Feira pre'ndeu o vogal da ju ta de 
parochia de F1ães, e conserva-o illegalmente 
preso. 

O Sr. Presidente do Conselho declarou 
~·e não tinha ~onhecimento d'esse facto, 
"ªs que se ia informa)- para tomar as pro 
tidenciaa que fossem de iustica. 

Assim vão correndo os trabalhos paria­
mentares, e para isto tem havido duas ses-
sões por dia. ·. 

Jmperturbavel, o Governo deixa correr o 
marfim, responden,fo :\ tudp que a oppor• 
tunidade não é boa, ou que vae informar-se 
para depois tomar as providtncias que fo-
rem de justiça. ·, 

Nos intervallos, o Sr. Costa Pinto manda 
para a mesa alguns avisos prévio,. 

AfinAI Je contas, como já não. ha subsi­
dio, não pode tambem haver ra,ão, de q1.ei­
xa. E ' um parlamento que nos sae. tão ba-
rato como uma dictarlura 1 • 

• 
• • 

Numa das ultimas sessões da C.1mara \los 
Deputados, estando n<> abuso da palavrl, o 
Sr. Oliveira Mattos, dizfa o Sr. Navarro d.e 
Paiv~ ao ouvido do Sr. Guilherme de Abreu, 

- Est< illustre orador implica-me com, 
os nervos. Não posso '>Uvil-o f 

-Está como eu I está como eu 1 

Em carte endereçado an direc tor do nosso 
novo ..:OJl'f~ª O Imparcial, declarou o Sr. 
Ferrf"tra de A lm1:1dd qu~ ri:commcndaria 
aq uclh· jornal a todos os Sç \1s aroigos . 

EviJcnteme11te, o Sr. F°•rrdra de Almeida 
não J es•i• auxiliar a empreza . Por9ue se 
desejas,e, a melhor propaganda seria re• 
commendar o jornal aos aeus numerosos 
inimigos. 

A proposito da discussíio do bili de in · 
demnid•de, que já lá vae, o D,ario de No­
tic1.1s publicou o r•trato do Sr. Lourenço 
Cayolla. tratando-o de parlamentar experi­
mentado. 

Ach•mos bem. Mas as experiencias não 
teem dado result•do. 

E ,lizia mais o Diariõ de Noticias: «Sen­
do um do, mais disdnctos officiaes da arma 
de artilheria, a sua palavra e o seu talento 
não d•ixaram nunca de brilhar em todos os 
assumrtos de caracter militar que se apre­
seatam na Gamara ... • á paisana 1 

• 
* .. 

Extracto do Diario das Gamaras : 
O Sr. Luciano Monteiro- Qual é o depu­

t11lo que está nesta Gamara que seja inde­
pendente? 

Vores - Todos! 
· O Sr. Santa 'J{ita - E com porta para a 
escada! 

Propõe se, em attenção á epoca que atra­
vessamos, que o Sr. Conselheiro Ttixeira de 
SouSat ministrtt da f\.hrint.a, deixe de cha · 
mar-se, nestes dias, Ga;o;o. 

Uma vez que S. Ex.• abandonou Vida~o 
para se dedicar ás Colonias, trocando assim 
as aguas, que de Vidago' passar~m a ser de 
Colonia, deve dei.ar de ser Ga;oro. 

Cheiroso, cheiroso é que é. 

.... /"' 

'if$7 
A_ propomo do nau(rn~io do S1. Andre, 

ouvimos esta conversa na Arcada. 
-E parece que vinham a bordo J'essc 

••por as contas da Expos,cão . Deviam ser 
frescas. . . • 

--PerJão I Agora é que ellas estão fres­
cu. D'antes eram .. . salgadas. 

A ti• (com 0$'oÍhos em alvo)-'-Oh ! quem 
J,111 I • 

' 

Num interva llo da Seyera, o S•. Conse· 
lhciro J,isé Luciano de Castro é interrogado 
pelo Sr. Vil•ç• : 

-Eu destjava, se n'isso não houvesse in 
conveniente ou a tal não se oprosessem ra­
zões de Estado, ,aher a vpinião de V. Es.• 
neste caso : - o fado que II Angela acaba 
de c,ntar, será o verdadeiro fado d« Se­
vera f 

O Sr. José Luciano (sorrind" maliciosa­
menu) - Se non e vera ê beo trov.to ! 

Da cidade invicta acabam de chegar a 
Lisho• , na sua piedosa peregrinação de cha­
laça carnavalesca, os dois alegres rapazes 
que já no aono passado se encarregaram da 
grata t•refa de trazer para o meio da tristo­
nha barafunda do carna val lisboeta a sua 
alegria saudavcl de gente do norte. 

Capa para m adernação 
4o t.º volume n PARODU 

Preço 700 rêi• 
Está. é. venda, em Lisboa, no es­

criptorio da. nossa. Adminiljtraç!o, na 
Rua. Augusta. 220 e 222, e em diver­
sas livra.rias e t abacarias. No Porto, 
em ca..~a. de Arnaldo Soares, Pra.ça .de 
D. Pedro. Em Coimbrii, na livraria 
de J. Mesquita.. 

A Administração 011c11rrega se de 
mandar encadernar o volume pel& 
quantia. de 200 réhs. 

Os pedidos da Provmoia para re­
messa de capas, deveri\o '>0l' acom 
panhados do 40 róis para. porw ,fo 
<:ol'reio, de cada capa.. 
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Enrrascado. 



DESCOBERTA DO ENCOBERTO 

.O. Mie:ot) tfo:,t~u "' ~arta, 
:. -Trc,.1'-J • 

..... _ 

Um seculo volvido sobre os chamados .tempos ominosos» D. Pedro IV, O Restaura.dor, não Juvida descer do seu pedestal de gloria e ir ,s-1 
perar o descendente de O. Miguel, que chega não á barra, mas simplesmente á estação do Rocio. · • 

/ 



O PORTO N' «A PARODIA» 
OU «A PARODIA» NO PORTO 

Os Vieiras oortuenses 

B o ec:rto, o funt.amtn1al, 
L.' que em tal ll'lodO produz., 
Que no \' ie:irame tocai 
S3 o Palacio de Crys11l 
Di dois-e VittrH da Cruz: ! 

CORRESPONDENTES) 

Att , Mendonça e Cou1, 
Porque tsu nunca aborrece, 
Direi com 11tOi.10 a qncm gosta 
Que nunca YI c1n1: 1,osta 
Que tanfo Vieira ovow ! 

Parece que o Vít1u Piato 
i o Custodio Jo~é Vieira, 
Nto qu'rcndo o centro extlncto 
Ociiuum d no recinto ' 
Vieiraroc p'ra umcntcirt 1 

E tegue. Sept na e~tcln 

~ i!~º d~i:~:,O:::Je'rr;', 
Filho, conde e m1i1 Vieira 
Do que é o Hohor seu pac: 1 

De forma 91.1.e Vieira acima, 
Vieira aba1x.o, Vieira â beira 
V!e~ra em mua, Viem, em l)rim1, 
Vmra de rc.ga e de hm11 
Tudo I Vieira, Vietra e Vieira! 

P~i• tet'lhoru ! Piano, piano, 
(?lt•mc a!gue:m que n:ãn é gago, 
Ser u.scme e ,em engano 
Qu, ha 'h1 cara dt Caetano 
Que mda ac:-.1 poucos. carago 1 

T1TO LITHO . 

.. 

Tem ate n'iuo vaidade r 
Se bem que jurar não tef'IM) 
Que não excede, em verdade 
O nouo Vicm, d'Andrade • 
Qu.c euc é uni Vieira wprfmo l 

r:.rvr:,~m':~~ 'li i.~~:-e•, 
9,uc enttt os que afro.t ... ' d111endo 
CJ. te-mos o Vmra 1\hwdo 
- ·Um ~110 Vieira d'ncac'• r 

.E cmtim. olympico e rortc, 
O'aprumo tnchcnJo o, alforgH, 
Q.ucr na boa ou na má. sor1c 

~fC:i!:o~~~~ V~!ir! c~:8~.ºt'c, 
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DRAMA E EXPOSIÇÃO NO FUNDO DO MAR 
A pPepoaito do naufPaglo do vapor ,S a int André, 

Devido á amabilidade do lazarista •Saint-A>1drti• foram os Snrs. Peixes, Peixinhos e Peixotos mimoseados com uma explendida e hu­
miJa exposição dos nossos melhor.s productos enviados a Paris. 

Por causa da natural mudez dos ditos Snrs. Peixes não conseguimos obter noticias detalhadas do successo subaquatico obtido pelo• in­
teressantes e bem elaborados relatorios do Snr. Ressano Garcia. 

Mas fazemos uma ideia. . 



os DISFARCES 

O eterno Ché-Ché 1 - Adens, ó Zé, conheces-me? 
Zé eterno : - Como qu~res tn que eu te conheça, He eu já nem a. mim me conheço i 


